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ü Parcerias  

Este Plano de Manejo foi elaborado com vistas a proporcionar o aperfeiçoamento do 

planejamento e da gestão do Parque Natural Municipal de Castanhal - PNMC. Para este 

propósito, a Prefeitura Municipal de Castanhal, por meio do contrato n° 734/2020, contou 

com os serviços da Floram Engenharia e Meio Ambiente Ltda. O desenvolvimento do 

Plano de Manejo contou com recursos do Prefeitura de Castanhal. 

ü Secretaria Municipal de Meio Ambiente ï SEMMA Castanhal 

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Castanhal ï SEMMA foi criada por meio da 

Lei Municipal n° 013, de 21 de maio de 2008, alterada pela Lei Municipal n° 031, de 19 de 

setembro de 2013, e reorganizada pela Lei Complementar n° 003, de 29 de abril de 2013.  

Além disso, a Lei Complementar n° 001, de 11 setembro de 2020, reorganiza a estrutura 

administrativa da SEMMA, e dá outras providências. A SEMMA é o órgão responsável por 

implementar a Política Municipal de Meio Ambiente, de acordo com a Lei Municipal n° 015, 

de 09 de abril de 2013, que institui o Código Ambiental Municipal.  

Desta forma, compete à Coordenadoria de Proteção de Recursos Naturais e Educação 

Ambiental ï CPRN/SEMMA: planejar, coordenar, supervisionar e implementar, nos termos 

da legislação pertinente, os processos de implantação, conservação e gestão das Unidade 

de Conservação, de acordo com o Art. 10 da Lei Complementar n° 001/2020. 

ü Floram Engenharia e Meio Ambiente 

Com sede em Eunápolis, Bahia, a Floram Engenharia e Meio Ambiente é uma empresa 

de engenharia consultiva que vem atuando em todo território nacional oferecendo a 

empresas públicas e privadas a prestação de serviços especializados em consultoria e 

gestão ambiental. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Caracterização da região 

 Parque Natural Municipal de Castanhal - PNMC 

 A área tem aproximadamente 15,225 hectares, localizada no bairro do Cariri na sede 
do município de Castanhal, entre as ruas Padre Salvador Tracaioli e Passagens do Arame 
ou Florestal e de São João, no prolongamento da rua Magalhães Barata. 

 Município de Castanhal 

 Castanhal é um município do estado do Pará (Figura 1), integrante da Região 
Metropolitana de Belém e da Região de Integração Guamá, cuja sede está localizada nas 
coordenadas geográficas (S) 07Á20ô53ôô (W) 50Á23ô45ôô, ¨ 68km da capital do estado ï 
Belém, e 2.078,00 km da capital federal - Brasília. É o sexto município mais populoso do 
Pará com 203.251 habitantes (IBGE, 2019). A cidade tem uma posição geográfica 
estratégica, onde a rodovia federal BR-316 (Belém-Brasília) atravessa no sentido Leste ï 
Oeste, importante rota para o escoamento da produção, além disso, está próximo de 
grandes portos de navegação, do aeroporto internacional de Val-de-Cans e da Alça Viária. 

 
Figura 1 ï Mapa político da cidade de Castanhal.  

Fonte: Banco de dados de Informações ambientais do IBGE.
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1.2 Histórico 

 Segundo o Instituto de Desenvolvimento Econômico, Social e Ambiental do Pará 
(IDESP, 2012), a origem do município de Castanhal é atribuída a um povoamento de 
colonos e imigrantes cearenses, especializados no cultivo da terra, em que foram 
contratados pelo Governo Provincial para desenvolver a região. Assim, em 15 de agosto de 
1899, a Vila de Castanhal foi criada oficialmente. Siqueira (2008) informa que o núcleo 
colonial de Castanhal foi implantado em 1893, sendo o local considerado uma região de 
planície, possuidora de grandes pastos naturais, o que levou a sua autonomia municipal no 
dia 28 de janeiro de 1932, mediante a Lei Nº 600 (IDESP, 2012). De acordo com a literatura, 
não se pode afirmar se sua denominação é homenagem à espécie castanheira-do-pará 
(Bertholletia excelsa) ou se tem ligação com a construção da estrada de ferro Belém-
Bragança, que criou ao longo de sua extensão colônias agrícolas que passaram a fornecer 
produtos para Belém. 

 A unidade de conservação do Parque Natural Municipal de Castanhal localiza-se na 
área previamente conhecida como Horto Florestal. A criação do Parque se deu por 
indicação da Secretaria Municipal de Meio Ambiente atendendo a anseios de instituições e 
de comunidades locais e visou a conservação de amostras representativas deste 
ecossistema, principalmente de classes de solo, espécies da flora inclusive ameaçadas de 
extinção, espécies da fauna e nascentes hídricas. O aumento recente nas áreas 
agricultáveis e de solo exposto no município de Castanhal (CHAGAS et al., 2019) tornam a 
instalação desta unidade de conservação um ponto crucial para a preservação dos recursos 
naturais e serviços ecossistêmicos no município. 

1.3 Missão 

 ñPreservar a biodiversidade do local, bem como a paisagem no meio urbano, al®m 

das áreas de preservação permanentes, espécies ameaçadas de extinção, promovendo 

lazer, educação ambiental e pesquisas cientificasò. 

1.4 Objetivo específico  

I - Preservação de nascentes, para que sejam asseguradas as condições de existência e 

reprodução de espécies da flora e da fauna residente e migratória; 

II - Conservação e proteção da castanheira-do-pará (Bertholletia excelsa H.&.B), da 

Samaúma (Ceiba pentandra) e do Pau-brasil (Paubrasilia echinata Lam); 

III - Contribuir para a melhoria do microclima de Castanhal; 

IV - Assegurar acesso a estudos e pesquisas visando propor ações que diminua o risco de 

extinção local das espécies ameaçadas; 

V ï Garantir a proteção dos recursos naturais englobados e socioculturais existentes no 

entorno do Parque; 

VI ï Assegurar a integridade dos seus atributos e a manutenção do equilíbrio ecológico 

existente, quando da realização de atividades permitidas; 

VII - Assegurar o desenvolvimento de projetos alternativos que proporcionem renda às 
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famílias, assim como ações de educação ambiental como forma de diminuição da pressão 

humana sobre a biodiversidade do local; 

VIII ï Promover o desenvolvimento sustentável das populações que habitam o entorno do 

Parque, com prioridade para o combate à pobreza e melhoria das suas condições de vida.  

1.5 Visão de futuro 

ñProteger a biodiversidade e os recursos hídricos para que sejam asseguradas as 

condições de existência e reprodução da flora e fauna residente e migratória, tornando 

exemplo de sustentabilidadeò. 

1.6 Avaliação estratégica 

 O plano de manejo da Unidade de Conservação do Parque Natural Municipal de 

Castanhal tem como objetivo promover a preservação dos ecossistemas naturais, trazendo 

aspectos positivos para a biodiversidade, resguardando sua relevância ecológica e beleza 

cênica, somando atividades de lazer, turismo ecológico, educação ambiental e de pesquisa 

cientifica. Objetiva também a conservação de nascentes e áreas de preservação 

permanentes, equilíbrio climático, proteção de solos, proteção de espécies em extinção, 

restabelecendo a função ecológica do ambiente.  

 O estabelecimento do plano de manejo atende ao exposto na Lei Federal n° 9.985 

de julho de 2000 que estipula a obrigatoriedade de produção destes documentos técnicos 

para unidades de conservação (Art. 27). Ainda de acordo com esta lei, o plano de manejo 

deve abranger a área da unidade de conservação, sua respectiva zona de amortecimento 

e corredores ecológicos, bem como direcionar medidas com o fim de promover sua 

integração à vida econômica e social das comunidades vizinhas. Sua elaboração se dá a 

partir de amplos estudos técnicos da unidade de conservação em questão, sendo um 

trabalho baseado em diagnósticos dos meios físico, biológico e social visando o 

estabelecimento de um modelo sustentável de gestão e manejo dos recursos 

ecossistêmicos. 

 De acordo com o Guia para Planos de Manejo de Parques Naturais Municipais 
Brasileiros (MURER; MACHADO; PIVELLO, 2018), para o estabelecimento de um Parque 
Natural Municipal é necessário a elaboração de um Plano de Manejo contendo em seu 
corpo elementos que visem informar sobre aspectos como o nome da UC, sua localização, 
analisar e descrever características socioeconômicas da área de inserção desta unidade, 
reportar sobre os aspectos bióticos e abióticos da área a ser preservada, estabelecer o 
zoneamento e planejar ações necessárias à conservação e manejo dos recursos naturais. 
Este documento é de forma geral um meio para estabelecer diretrizes sobre as 
permissividades de uma UC e de planejar meios de conservá-la, contendo informações 
sobre a UC, as regras e direcionamentos para sua gestão. Para a síntese deste documento, 
leva-se em consideração dados e informações socioambientais e econômicos referentes à 
UC em si e ao seu entorno.  

Ressalta-se que foram utilizadas informações para caracterização do local, via 
Diagnóstico da Área e Caracterização da UC, obtidas por meio do estudo ñResumo dos 
estudos para a criação legal de Parque Natural Municipal em Castanhalò realizado pelo 
renomado Instituto de Desenvolvimento Florestal e da Biodiversidade (IDEFLOR-Bio) para 
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criação do Parque Natural Municipal de Castanhal, uma vez que estas informações estão 
disponíveis publicamente e sua utilização se deu de acordo com orientação da contratante, 
visto que a etapa de diagnóstico foi considerada como já contratada e executada 
anteriormente à contratação do Plano de Manejo em questão. 

 Como unidade política, administrativa e territorial, o município é a instância 
governamental que se configura como a porção mais central do poder público para a gestão 
dos recursos ambientais, majoritariamente por conta de ser o ente da união que está mais 
próximo aos problemas comuns da população, inclusive do ambiente que cerca a mesma 
(AMEND, 2010). Portanto no estabelecimento de unidades de conservação municipais, 
neste caso específico do Parque Natural Municipal de Castanhal, o papel do município é 
crucial para elaboração e execução do Plano de Manejo e no atendimento às necessidades 
ambientais da região, permitindo o seu desenvolvimento sustentável. 

 Desse modo, o estabelecimento do Parque Natural Municipal de Castanhal é 
extremamente importante por permitir o aumento da qualidade de vida da população vizinha 
à UC, causando também importantes avanços socioeconômicos, como os descritos por 
Pellin et al. (2014): redução do nível de estresse, criação de locais de interação social, 
oferecimento de opções de lazer a partir do contato com o meio ambiente, valorização dos 
imóveis no entorno do parque e o incremento da renda da população vizinha. 

O fluxograma do objetivo estratégico é apresentado na Figura 2. 

 

Figura 2 ï Fluxograma do objetivo estratégico.  

Fonte: Floram  
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2 DIAGNÓSTICO DA ÁREA - CASTANHAL E REGIÃO 

2.1 Meio físico 

 Características climáticas. 

 De acordo com a classificação de Köppen, o clima predominante da região é descrito 
como equatorial ou de floresta tropical (Af), caracterizado pela elevada temperatura média 
do ar (PELL et al., 2007); com médias anuais de 26 ºC, registrando mínimas de 18 ºC e 
máximas de 35 ºC ao decorrer do ano. A média da umidade relativa do ar varia entre 80 a 
85%, consequência da alta evapotranspiração característica da região amazônica. Os 
valores pluviométricos anuais variam entre 2200 e 2800mm, tendo a estação chuvosa 
concentrada entre os meses de fevereiro e maio, onde março apresenta os maiores índices 
de chuva, com média de 330mm; e o menor índice pluviométrico se delimita entre agosto e 
novembro, apresentando uma média por mês de 55mm. A variação sazonal das 
precipitações indica sazonalidade bem definida, com maiores índices de pluviosidade nos 
seis primeiros meses do ano, observado na Figura 3. 

 

Figura 3 ï Média da variação mensal da precipitação (mm) e temperatura (°C) por mês no município de Castanhal ï PA 

entre os anos de 2003 e 2019. 

Fonte: Dados compilados do banco de dados meteorológicos do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) e 

confeccionado pela FLORAM. 

As informações das características climáticas da região foram baseadas em dados 
históricos do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), da estação automática de 
Castanhal entre os anos de 2003 e 2019, além de estudos realizados no nordeste paraense. 

As correntes convectivas são os fenômenos meteorológicos responsáveis pela 
concentração das chuvas nos primeiros seis meses do ano, onde se destaca que esse 
sistema meteorológico se forma em detrimento da circulação da brisa marítima, gerando o 
gradiente diário entre o continente o oceano Atlântico. Dessa forma, o trimestre com 
redução do índice pluviométrico coincide com a época em que esses sistemas de circulação 
se encontram defasados na região equatorial, abrangendo o inverno e a primavera (VALE, 
2017). 

O Mapa de classificação de Clima no município de Castanhal-PA é apresentado na 
Figura 4. 
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Figura 4 ï Mapa de classificação de Clima no município de Castanhal-PA. 

Fonte: Banco de dados de Informações ambientais do IBGE. 

 Hidrografia 

 Os rios protagonistas de Castanhal são os rios Inhangapi, sendo o principal, e o rio 
Apeú, cujo também possui grande importância. A nascente do rio Inhangapi se encontra 
entre o sudeste do município de Castanhal e o limite da cidade de Inhangapi, sendo formado 
por pequenos igarapés, como o Tauari e Pitimandeua, desaguando no Rio Guamá. O rio 
Apeú é o mais importante afluente do rio Inhangapi, tendo sua nascente localizada na 
fazenda de Buriti, no município de Castanhal, recebendo como afluentes os igarapés 
Macapazinho, Castanhal e Americano, além do Janjão, Fonte Boa, Marapanim, Taiteua, 
Papuquara, Capiranga, Itaqui e São João, assim desaguando no rio Inhangapi (SOUZA, 
2012).  

 De acordo com Vale (2017), é possível navegar pelo rio Apeú praticamente o ano 
inteiro, utilizando barcos a remo e pequenas embarcações a motor de popa a partir de um 
trecho conhecido como ñPonte Velhaò ï trecho em que o rio é cortado pela BR-316 ï até o 
seu desague no rio Inhangapi, possuindo diversas variações de profundidade, podendo 
atingir até 12 metros.  

A bacia do rio Apeú ocupa uma área de aproximadamente 315 km², onde 77% 
pertencem ao município de Castanhal, possuindo cerca de 28 km de comprimento, sendo 
um grande contribuinte para a bacia do rio Guamá. Diversas atividades são desenvolvidas 
ao redor do rio Apeú, onde desde a década de 80, as transformações oriundas da atividade 
humana, como a agricultura, pecuária e extração mineral (SANTOS, 2006) modificaram a 
paisagem local. 
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 Geologia, geomorfologia e topografia 

Predominantemente, o município de Castanhal é constituído por terrenos Terciários 
da formação Barreiras, considerado um grande reservatório de água subterrânea, mas 
ainda pouco conhecido em termos de parâmetros hidrogeológicos (SOUZA, 2012).  

As rochas que afloram do município de Castanhal são caracterizadas como 
sedimentares, onde se destacam (BANDEIRA, 2012; SANTOS, 2006):  

¶ Grupo Barreiras ï caracterizado pela presença de cascalhos, sedimentos argilosos 
de coloração vermelho-amarelada, sedimentos arenosos de granulação fina a média 
e sedimentos areno-argilosos maciços. Essa formação exibe uma grande variedade 
de tipos litológicos que variam de argilitos a conglomerados. Há uma perfeita 
estratificação e laminação das camadas, predominando os arenitos finos e siltitos;  

¶ Pós-Barreiras ï formado por sedimentos areno-argilosos, apresentando grânulos de 
quartzo e concreções ferruginosas.  Cerca de 76% da composição é arenosa, 
constituída basicamente de material quartzoso de granulação média a fina, onde o 
restante corresponde à argila e silte, apresentando coloração de branca a amarela;  

¶ Sedimentos Recentes ï corresponde aos sedimentos oriundos da erosão de 
terrenos dos grupos Barreiras e pós-Barreiras, e é composto por argilas de coloração 
branca-acinzentada, com manchas vermelhas e amarelas, ocorrendo ao longo das 
planícies de rios e igarapés. 

 O município de Castanhal está inserido em um dos setores do Planalto Rebaixado 
Amazônico, onde suas feições geomorfológicas são marcadas pela presença de colinas de 
topos aplainados e moderadamente dissecados, além da planície sedimentar do 
Pleistoceno e do Holoceno (SOUZA, 2012). Também é registrada a ocorrência dominante 
de tabuleiros ou baixo platôs pediplanados em bom estado de conservação. Via de regra, 
o relevo do município é plano, com declividade mínima (0 a 3%), mas ainda são registrados 
setores onde o relevo possui de ondulação suave até ondulação com declividade, variando 
de aproximadamente 3 a 15% (VALENTE, 2001). 

 O município possui uma altitude média local de 47 metros acima do nível do mar, 
podendo chegar a cerca de 69 m na parte norte da bacia do rio Apeú. Em direção sul da 
bacia, ocorre uma planificação ï a partir da BR-316 ï tornando-se mais ondulado, apesar 
da altitude registrar uma queda, onde os tabuleiros atingem uma cota de 15 m e os terraços 
com cotas médias de 6 m (VALE, 2017). O mapa de elevação é apresentado na Figura 5. 
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Figura 5 ï Mapa de elevação do município de Castanhal ï PA. 

Fonte: Banco de dados de Informações ambientais do IBGE. 

 Pedologia 

 Os solos predominantemente encontrados no município de Castanhal são os 
argissolos amarelo e latossolos amarelo, na maior parte das vezes em associações 
denominadas de Argissolos Amarelo Distrófico Latossólico ou Latossolo Amarelo Distrófico 
Argissólico. Caracterizam-se por serem solos minerais, profundos, distróficos, de 
fortemente à moderadamente ácidos, cores amareladas, bem drenados, pouco 
estruturados, com textura arenosa/média e sendo pouco suscetível à erosão. Os argissolos 
apresentam camada adensada entre os horizontes A e B, característica que origina esta 
classe de solos. Normalmente não apresentam limitações para emprego de maquinário e 
implementos agrícolas modernos, sendo aptos para plantios mecanizados em grandes 
áreas (VALENTE, 2001; EMBRAPA, 2016). 

 Em menores proporções, também são encontrados o Argissolo Vermelho-Amarelo 
Distrófico. Esse tipo de solo é mineral, bem drenado, possui profundidade mediana, cores 
avermelhadas, baixa fertilidade com acidez forte e moderada, e morfologicamente 
apresentam grande concentração de concreções ferruginosas (calhaus e matacões) em 
praticamente todo o perfil. 

 Nas margens de cursos de água são encontrados os Neossolo Flúvico Distrófico e o 
Gleissolo Háplico Distrófico, que possuem algumas características semelhantes além de 
sua localização próximo à rede fluvial local. A representatividade destes solos no município 
é pequena e não se tratam de áreas para agricultura mecanizada intensiva. 

O Neossolo Flúvico é um solo mineral, hidromórfico, carregado de material orgânico 
e é basicamente composto por sedimentos aluviais acumulados por inundações nas 
margens dos rios e igarapés, tendo suas camadas de sedimentos possuindo cores 
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cinzentas e escurecidas, apresentando uma textura argilosa e siltosa. Por sua vez, o 
Gleissolo Háplico, são similares ao Neossolo, sendo pouco permeáveis, argilosos, de baixa 
fertilidade e fortemente ácidos, de coloração acinzentada. São desenvolvidos a partir de 
sedimentos recentes do Quaternário, sofrendo forte influência do lençol freático próximo à 
superfície, ocorrendo em áreas de relevo plano acompanhando as margens de cursos 
dô§gua (VALENTE, 2001). 

 Os Espodossolo Ferrocárbico, são também encontrados na área do município de 
Castanhal em pequenas extensões. São solos minerais, excessivamente arenoso, de 
pouco profundo a profundo, de drenagem imperfeita a mal drenado, extremamente lavado, 
com coloração esbranquiçada, onde faz uma transição abrupta para um horizonte espódico 
escuro formado pela acumulação iluvial de humus e compostos ferrosos e aluminosos, se 
demonstrando duro, quebradiço e pouco permeável, ocasionando seu encharcamento 
durante o período de alto índice pluviométrico (EMBRAPA, 2018). 

2.2 Meio biótico 

 Vegetação 

 Devido a séculos de ocupação e ação humana na região, seja pela agricultura, 

pecuária ou expansão da atividade urbana, consequência da posição geográfica do 

município de Castanhal no nordeste paraense, sua vegetação e paisagem estão entre uma 

das mais alteradas no estado do Pará, onde infere-se que o índice de alteração seja de 

90%. O mapa de uso do solo no Município de Castanhal é apresentado na Figura 6. 

 
Figura 6 ï Mapa de uso do solo no Município de Castanhal. 

Fonte: Banco de dados de Informações ambientais do IBGE. 

A vegetação mais presente é a denominada vegetação ou floresta secundária, que 
é resultante de um processo natural de regeneração após algum tipo de corte raso, 
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queimada ou uso para agricultura ou pastagem (VIERA; GARDNER, 2012). Identificada em 
vários estágios de sucessão, por consequência direta da retirada da floresta primária em 
detrimento da instalação de cultivos de subsistência e formação de pastagens.  

 Foram encontrados resquícios de floresta primária, do tipo Floresta Ombrófila Densa, 
composta por árvores relativamente grossas, com dossel emergente possuindo altura 
variando dos 30 a 40 metros (SILVA, 2020). Esse tipo de vegetação perenifólia se 
caracteriza pela presença abundante de plantas fanerófitas (plantas lenhosas ou herbáceas 
cujas gemas de renovação se encontram 25 cm acima do solo), além de lianas lenhosas e 
epífitas em grande quantidade (VELOSO, 1991). Fragmentos de Floresta Ombrófila Densa 
Aluvial (também conhecidas como Florestas de Várzeas) foram encontrados ao decorrer 
das margens de cursos dô§gua, apesar de serem altamente amea­adas devido ao se 
correlacionarem com ambientes onde ocorre intensa atividade agrícola. Esse tipo de 
vegetação possui uma menor diversidade de plantas ao se comparar com a de terra firme, 
pois poucas espécies possuem artifícios capazes de lidar com o regime sazonal de 
inundação, entretanto elas possuem uma alta concentração de biomassa devido grande 
quantidade de nutrientes no solo (MAIA, 2002). 

No município de Castanhal, atualmente, são encontrados cultivares de espécies 
frutíferas com alta frequência, como o maracujá, citros, mamão Havaí, entre outros (IDESP, 
2012). 

 Fauna 

Assim como para os aspectos da vegetação, a atuação antrópica sob as 
comunidades da fauna na região de Castanhal se mostra um ponto de preocupação e que 
se intensificou nas últimas décadas. 

Na região são apontadas reduções na fauna local decorrentes de processos como 
desmatamento, mineração e a caça, embora a presença de animais é observada na região, 
principalmente nas áreas de floresta e regiões alagadas (HOMCI et al., 2021). Outro ponto 
de destaque na região é a presença de culicídeos, que são importantes agentes de 
dispersão de doenças, em que o principal local de reprodução destes animais são 
reservatórios artificiais e o gênero mais abundante o Aedes (BARROSO, 2019). A 
comercialização de animais silvestres de forma ilegal também é um ponto de atenção na 
região, em que os comerciantes dessa categoria apresentam perfis socioeducacionais 
caracterizados por baixo nível de instrução, necessitando uma abordagem educacional 
ampla de modo a combater esta prática (MENDES; MENDONÇA, 2017). 

A microrregião de Castanhal também apresenta um importante potencial para a 
realização de atividades agrícolas que permitam a preservação da fauna. O uso de 
sistemas agroflorestais na região mostrou resultados promissores quanto à preservação da 
mesofauna presentes em solos sob ecossistemas agroflorestais, indicando uma 
possibilidade de atividade de baixo impacto ambiental e que possa contribuir à economia 
regional (FERREIRA; KATO, 2008).  

2.3 Meio Socioeconômico 

Segundo estimativas do IBGE de 2020, a população do município de Castanhal era 

de 203.251 habitantes. No último censo demográfico do IBGE, esta população era de 

173.149 habitantes (Quadro 1), sendo o sexto município mais populoso do estado.  
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Quadro 1 - População residente por sexo e a idade no ano 2010, do município de 

Castanhal - PA. 

Total Homens Mulheres 

Total Urbana Rural Total Urbana Rural Total Urbana Rural 

173.149 153.378 19.771 84,476 74.176 10.300 88.673 79.202 9.471 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2010 

 

Figura 7 ï Gráfico da população residente e população por sexo. 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2010. 

Nos dados disponíveis no censo demográfico do IBGE no ano de 2010, foi observado 
uma população com 89% residente em zona urbana e 11% em zona rural; a presença de 
51,21% da população do sexo feminino e 48,79% do sexo feminino e 92,64% alfabetizada 
e 7,36% não alfabetizada (Figura 7 e Quadro 2). O IBGE também analisou os aspectos de 
cor e raça, observou que 24,71 % da população se declara branca, 68,81% Parda, 5,27% 
preta, 1,12% amarela e apenas 0,09% como indigena (Figura 8 e Quadro 3). 

Quadro 2 - Condição de alfabetização de pessoas de 10 anos de idade ou mais no 
município de Castanhal - PA. 

Alfabetização 
Situação do domicílio 

Total % Urbana % Rural % 

Total 100 89 11 

Alfabetizadas 92,64 83,46 9,18 

Não alfabetizadas 7,36 5,53 1,82 
Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2010. 

 

Quadro 3 - População residente, por cor ou raça, segundo a situação do domicílio em 
2010 no município de Castanhal ï PA. 

Cor ou raça 
Sexo x Situação do domicílio 

Urbana Rural 
Total 

Total 100 88,58 11,42 

Branca 24,71 22,38 2,33 

Preta 5,27 4,69 0,58 

Amarela 1,12 1,07 0,05 

Parda 68,81 60,35 8,45 

Indígena 0,09 0,09 0 

Sem declaração - - - 
Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2010. 
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Figura 8 ï População residente por cor ou raça, segundo a situação do domicílio. 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2010. 

No censo do ano de 2000, realizado pelo IBGE, foi possível observar que 78,6% da 

população possui sua religião declarada como católica, 14,47% como evangélica, 4,6% 

sem religião e as demais porcentagens divididas em demais religiões (Quadro 4). 

Quadro 4 ï Religião da população do entorno da UC. 

Característica 1991 2000 

População % População % 

Católica apostólica romana 88.060 86,27 105.743 78,62 

Evangélicas 10.140 9,93 19.463 14,47 

Espírita     315 0,23 

Umbanda e Candomblé 41 0,04 118 0,09 

Judaica - - - - 

Religiões Orientais 258 0,26 263 0,20 

Outras Religiosidades - - 1.995 1,48 

Sem Religião 2.559 2,51 6.186 4,60 

Não Determinadas 124 0,12 52 0,04 

Fonte: IBGE, Censo demográfico 1991/2000. 

A taxa de mortalidade infantil representa o número de óbitos infantis (crianças que 

morrem antes de completar um ano) para cada 1.000 nascidos vivos (Figura 9). 

 
Figura 9 ï Gráfico da taxa de mortalidade infantil. 

Fonte: Mortalidade ï SIM/DataSUS/Nascimentos ï SINASC/DataSUS. 
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3 CARACTERIZAÇÃO DO PARQUE NATURAL MUNICIPAL DE CASTANHAL 

3.1 Histórico da Situação Fundiária do PNMC 

De acordo com a levantamento histórico realizado pelo IDEFLOR-Bio (2018), a área 

do Parque Natural Municipal de Castanhal, até 1981, denominada previamente como Horto 

Florestal, era de domínio da Prefeitura Municipal de Castanhal. Entretanto a área era 

ocupada pelo Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF). Um dos serviços 

realizados pelo IBDF era o Programa de Reflorestamento de Pequenos e Médios Imóveis 

Rurais. Para a realização deste serviço, era condicionado que a área fosse de propriedade 

do órgão responsável. Dessa forma, foi então realizada uma solicitação à prefeitura para 

efetivação da doação da área ao IBDF. Com a extinção do IBDF e o término das suas 

atividades, o local passou à gestão da Secretaria Municipal de Agricultura e 

Desenvolvimento Agrário ï SEMADA/PMC. A partir de então, a prefeitura realiza atividades 

de caracterização ambiental e tem a área cedida a si, pelo Instituto Brasileiro de Meio 

Ambiente e Recursos Renováveis (IBAMA). 

Em 2016 foi proposta uma Área de Limitação Administrativa Provisória (ALAP), 

publicada no Diário Oficial do Município n°406, p.22 de 2016. Neste mesmo ano, foi 

solicitado ao IBAMA a, pela Procuradoria Geral do Município de Castanhal, a renovação do 

Termo de Cessão da área. Em janeiro de 2017, o IDEFLOR-Bio encaminhou a Procuradoria 

Geral do Município (PGM) de Castanhal a análise prévia de documentações necessárias 

para prosseguimento do processo de criação do parque. De modo a apoiar a Prefeitura de 

Castanhal nos esforços para a obtenção do Termo de Uso, o IDEFLOR-Bio promoveu a 

síntese de um Parecer de natureza Técnica que recomendava a utilização da área para a 

criação do Parque Natural Municipal de Castanhal. 

Com a criação da Unidade de Conservação, denominada Parque Natural Municipal 

de Castanhal da categoria de proteção Integral, através da Lei n° 020, de 30 de maio de 

2018, foi realizada a contratação de serviço de pessoa Jurídica para elaboração do Plano 

de Manejo do Parque.  

No ano de 2020 a empresa Floram ï Engenharia e Meio Ambiente realizou o serviço 

de elaboração do Plano de Manejo, respeitando os termos vigentes no contrato. 

3.2 Aspectos legais do Parque Natural Municipal de Castanhal  

A Unidade de Conservação (UC), denominada Parque Natural Municipal de 

Castanhal é uma categoria de manejo do grupo de Proteção Integral (PI), localizada no 

município de Castanhal ï PA, conforme estabelecido no Art. 7° da Lei n°9.985, de 18 de 

julho de 2000 ï SNUC. O Parque Natural foi reconhecido como UC por meio da Lei n°020, 

de 30 de maio de 2018, onde encontra-se cadastrada na base de dados do Ministério do 

Meio Ambiente (MMA), através do Cadastro Nacional de Unidade de Conservação (CNUC), 

com área equivalente à 15,22 hectares.  

O Parque Municipal se caracteriza por reconhecer os fragmentos de florestas 

existentes em áreas urbanas como elemento fundamentais para a qualidade de vida na 

área urbana. A conservação destes fragmentos e ações educativas desenvolvidas no local 

trazem aspectos positivos para a biodiversidade, como: assegurar a conservação de 
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nascentes, equilíbrio climático, proteção de solos, proteção de espécies em extinção, além 

de belas paisagens e propor lazer, cultura e turismo para a população urbana. 

Ainda de acordo com a Lei de criação do Parque, os objetivos principais estão 

estabelecidos no Art. 3°, onde cabe a Gestão da UC, manter preservados os principais 

elementos pertencentes à referida área. 

I - Preservação de nascentes, para que sejam asseguradas as condições de 

existência e reprodução de espécies da flora e da fauna residente e migratória; 

II - Conservação e proteção da castanheira-do-pará (Bertholletia excelsa H.&. B), da 

Samaúma (Ceiba pentandra) e do Pau-brasil (Paubrasilia echinata Lam); 

III - Contribuir para a melhoria do microclima de Castanhal; 

IV - Assegurar acesso a estudos e pesquisas visando propor ações que diminua o 

risco de extinção local das espécies ameaçadas; 

V ï Garantir a proteção dos recursos naturais englobados e socioculturais existentes 

no entorno do Parque; 

VI ï Assegurar a integridade dos seus atributos e a manutenção do equilíbrio 

ecológico existente, quando da realização de atividades permitidas; 

VII - Assegurar o desenvolvimento de projetos alternativos que proporcionem renda 

às famílias, assim como ações de educação ambiental como forma de diminuição da 

pressão humana sobre a biodiversidade do local; 

VIII ï Promover o desenvolvimento sustentável das populações que habitam o entorno 

do Parque, com prioridade para o combate à pobreza e melhoria das suas condições 

de vida.  

Em concordância com a Lei de criação da UC, as práticas que poderão ser 

desenvolvidas nos locais são atividades de estudos e pesquisa cientifica, educação 

ambiental, ecoturismo, visitação pública e recreação, desde que estabelecidas no plano de 

manejo e com previa autorização do órgão gestor.  

De acordo com o Art. 5° da Lei Municipal n°020/2018, as atividades que não serão 

permitidas no Parque são:  

V Atividades e empreendimento efetivos ou potencialmente causadores de 

degradação ambiental;  

V Atividades de exploração de corte raso da floresta e demais formas de vegetação; 

V Atividades que impliquem no uso direto dos recursos naturais, sem a devida 

conformidade com as leis e regulamentos do Parque e atividades poluidoras que 

impactem direta ou indiretamente as nascentes no interior do Parque. 

3.3 Contextualização e localização da área 

A área do Parque Natural Municipal tem aproximadamente 15,225 hectares, e se 

localiza no bairro Cariri, município de Castanhal, entre a rua Padre Salvador Tracaioli, 
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passagens Arame ou Florestal e São João, e prolongamento da rua Magalhães Barata 

(IDEFLOR, 2018). O mapa de localização é apresentado na Figura 10. 

 
Figura 10 ï Localização do Parque Municipal. 

Fonte: Banco de dados de Informações ambientais do IBGE. 

A unidade se inicia nas coordenadas geográficas M01(01°18'06,54"S x 

47Á55'16,24ñW), segue confrontado com a rua Padre Salvador Tracaioli at® o v®rtice M02 

(01Á18' 5,06òS x 47Á55'08,63"W), segue confrontando com a passagem do Arame at® o 

vértice M03 (01°18'24,95"S x 47°55'06,42"W), segue limitando com a passagem São João 

até o vértice M04 (01°18'25,93"S x 47°55'14,92"W), com azimute 356,058253649194 m e 

distância de 596,920 m até o vértice M01, encerrando este perímetro (IDEFLOR, 2018). O 

histórico de imagens de satélite levantados da Unidade de conservação, encontra-se no 

Anexo I. 

3.4 Aspectos do meio físico 

 Nesse estudo, o meio físico compreende as características climáticas, hidrografia, 
geologia, geomorfologia, topografia e pedologia do município de Castanhal. Para haver uma 
maior precisão das características descritas, foi feito um levantamento in loco pela equipe 
do Instituto de Desenvolvimento Florestal e da Biodiversidade ï IDEFLOR-Bio, na área do 
Parque Natural Municipal. Foram utilizados equipamentos como GPS, câmera fotográfica 
e ferramentas para abertura de trincheiras com intuito de caracterizar o perfil de solo, assim 
como levantamento remoto por meio de imagens de satélites e consultas bibliográficas em 
pesquisas científicos realizados na região. 

 Os dados climáticos locais foram disponibilizados pela estação automática do 
Instituto Nacional de Meteorologia ï INMET, sendo os dados gerados para o município de 
Castanhal. A metodologia de classificação utilizada foi a proposta por Köppen e Geiger 
(1928), também conhecida como Sistema de Classificação Climática de Köppen, onde são 
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relacionadas as nuances entre o clima e a vegetação, partindo do pressuposto que a 
vegetação natural é a melhor expressão do clima de uma região (ROLIM, 2007). Não foi 
possível obter dados pontuais por não haver estação meteorológica no município. 

 O levantamento hidrográfico da área foi feito pela equipe do IDEFLOR-Bio ao 
realizarem visitas técnicas na área, percorrendo o perímetro da área e margeando os 
corpos dô§gua presentes dentro dos limites do Parque. A partir de informa­»es da 
Secretaria Municipal de Agricultura e Desenvolvimento Agrário ï SEMADA/PMC, foram 
apontados os pontos de ocorrência de nascente no interior do Parque, também colhendo 
relatos e informações dos moradores locais. 

 Para a caracterização da geologia e geomorfologia local, foram utilizados dados 
obtidos de pesquisas científicas realizadas no município de Castanhal, bem como 
informações fornecidas pela EMBRAPA. Informações in loco também foram coletadas 
pelas equipes de campo dentro dos limites do Parque. A topografia local também foi levada 
em consideração para a montagem do diagnóstico. 

Além disso, foi realizado o georreferenciamento a partir da imagem de julho de 2018, 
obtida do banco de dados do Cadastro Técnico Multifinalitário (CTM) da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente de Castanhal, com resolução espacial de 10 centímetros. Com 
o auxílio do software Qgis2.18 foi possível plotar imagem do CTM com as coordenadas 
geográficas do limite da voçoroca, além da localização das nascentes. Como a erosão é 
influenciada pela chuva, tipo de solo, topografia, cobertura e manejo do solo, além do 
despejo de efluentes, foi confeccionado o mapa da Figura 11, com o Modelo Digital de 
Terreno (MDT) da área de estudo, informando as cotas da Curvas de Níveis.  

 A pedologia foi caracterizada a partir da coleta e análise de solos da área. A abertura 
de trincheiras no solo permitiu a identificação de perfis diretamente no campo, e a coleta do 
material possibilitou a análise da cor e textura ao serem levados para estudos, classificados 
conforme o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 2018). Estudos 
prévios, a análise de imagens de satélites e mapas fornecidos pela EMBRAPA (2016) 
possibilitaram um maior esclarecimento no momento da identificação. É reforçado que, para 
uma melhor acurácia nos resultados, são necessários estudos mais aprofundados quanto 
as características químicas, físicas e biológicas do solo. 

 Hidrografia 

A partir da base de dados hidrográfica e análise de imagens de satélite, pode-se 
observar que dentro dos limites da unidade de conservação passam apenas dois córregos. 
O primeiro córrego se localiza na parte superior do Parque Municipal, próximo da rua Padre 
Salvador Tracaioli, e o outro atravessando o meio da unidade. Os córregos se unem para 
um único curso hídrico que segue em direção à Avenida Maximino Porpino. De acordo com 
o IDEFLOR-Bio (2018), os córregos vêm sofrendo com problemas relacionados ao despejo 
de resíduos sólidos e efluentes domésticos, sendo a principal fonte de preocupação com 
os cursos dôágua, pois esses problemas resultam na diminuição da vazão, contaminação 
da água e assoreamento, podendo até mesmo comprometer nascentes. Apesar do 
desgaste dos cursos dô§gua, a maior parte da vegetação ciliar se encontra em bom estado 
de conservação. 

A partir do levantamento de campo mencionado previamente, foi possível observar a 
existência de pontos (Quadro 5) de despejo de resíduos sólidos associados ao lançamento de 
esgoto sanitário domiciliar no local. 
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Quadro 5 ï Coordenadas geográficas dos pontos de efluentes poluidores. 

EFLUENTE COORDENADAS GEOGRÁFICAS 

P1 01°18'05,7'' S e 47º55'08,5'' W 

P2 01°18'09,2'' S e 47º55'08,3'' W 

P3 01°18'13,6'' S e 47º55'08,5'' W 

P4 01°18'21,08'' S e 47º55'8,9'' W 

Fonte: IDEFLOR-Bio (2018). 

Os pontos de lançamentos de efluentes poluidores na área da Unidade de Conservação 
podem ser identificados de acordo ao mapa a seguir (Figura 11). 

 
Figura 11 ï Pontos de lançamentos de efluentes na área da Unidade de Conservação. 

Fonte: Banco de dados de Informações ambientais do IBGE. 

No levantamento, identificou-se que o Ponto P1 é o mais ameaçado pelo lançamento 
de efluentes, sendo o local que recebe a maior parte dos componentes poluidores, 
recebendo uma elevada carga de efluentes. Esse processo é mais intensificado durante o 
período de chuvas em função da ocorrência de enchentes.  

Foi observado que a totalidade dos pontos de despejo de esgoto levantados tem 

ação direta sobre as nascentes da área. Neste sentido, se faz necessária a elaboração de 

uma avaliação da qualidade da água deste curso hídrico, podendo ser um ponto de estudo 

para a realização de pesquisas que possam vir a ser realizadas na UC visando identificar 

as formas de atuação para correção deste tipo de poluição ambiental e contribuindo para a 

melhoria da gestão hídrica do local. A localização geográfica das nascentes identificadas 

no interior da área de estudo é apresentada no Quadro 6. Sua nomenclatura foi realizada 

de acordo com a padronização presente dos estudos de criação da UC realizada pelo 

IDEFLOR-Bio (2018). 
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Quadro 6 - Localização geográfica das nascentes identificadas no interior da área de 

estudo. 

NASCENTE COORDENADAS GEOGRÁFICAS 

N1 01°18'19,5'' S e 47°55'08,6'' W 

N2 01°18'07,4'' S e 47°55'11,7'' W 

N3 01°18'18,6'' S e 47°55'12,3'' W 

N4 01°18'14,0'' S e 47°55'13,3'' W 

N5 01°18'14,1'' S e 47°55'12,0'' W 

N6 01°18'13,5'' S e 47°55'12,4'' W 

N7 01°18'09,1'' S e 47°55'12,2'' W 

Fonte: IDEFLOR-Bio (2018). 

O mapa hidrográfico da Unidade de Conservação e suas nascentes é apresentado 

na Figura 12. Foi possível observar que algumas nascentes recebem descarga direta dos 

locais de lançamento de resíduos poluidores identificados anteriormente, sendo um fato 

que foi apontado no levantamento de campo para a criação da UC. É suposto que a ação 

desses locais de descarga sobre as nascentes ocorra devido forte concentração de 

poluentes escoados em seu entorno. É provável que o surgimento de uma área erodida de 

dimensões consideráveis (Figura 13) tenha ocorrido no local a partir da degradação 

presente e do volume de água natural do curso hídrico. Por conta da intensidade do 

processo de perda de solo, uma quantidade considerável de indivíduos componentes da 

vegetação foi perdida (IDEFLOR-Bio, 2018).  

 
Figura 12 ï Mapa hidrográfico da Unidade de Conservação e suas nascentes. 

Fonte: Banco de dados de Informações ambientais do IBGE. 
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Figura 13 ï Nascente localizada em ponto de acentuado processo erosivo. Perfil de solos Argissolos. 

Fonte: A - IDEFLOR-Bio (2017); B ï FLORAM (2021). 

E, conforme ilustrado na Figura 14, a cota mais baixa da área (14) coincide com os 

limites da área erodida (voçoroca) de grandes dimensões, com isso, toda área nos tons da 

cor azul está mais vulnerável para a continuidade do processo erosivo. 

 

Figura 14 - Mapa da hidrografia e altimetria do PNMC 
Fonte: SEMMA Castanhal - PA 

Na Figura 13, é possível observar que a ocorrência do processo erosivo na área de 

nascente persiste atualmente. A existência de uma área sob atuação da erosão em estado 

avançado de degradação, como apresenta-se este local, se configura como um ponto que 

requer maior atenção e atuação efetiva visando reverter este quadro de susceptibilidade 

ambiental. Isso se mostra mais importante ainda quando se leva em consideração que essa 

situação de fragilidade é presente na área há um tempo significativo e que sua ocorrência 

A B 
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pode ser uma consequência direta do despejo de resíduos na área. Dessa forma, torna-se 

necessária a realização de ações que possam permitir a recuperação ambiental desta área 

e impedir a ocorrência do processo erosivo. Para isso, são necessárias ações como 

cercamento da área, remoção do despejo de resíduos e plantio de espécies para proteção 

do solo, entre outras, realizadas por um Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.  

Foi observado no local, pelo levantamento do IDEFLOR-Bio (2018), a presença de 

uma nascente (N7), que anteriormente era utilizada para banhos e para a recreação dos 

moradores locais. Com o passar do tempo, se intensificou o processo de assoreamento do 

local, impedindo o uso da área pela população para recreação e lazer, além da alteração 

significativa da paisagem da área (Figura 15). 

  

Figura 15 ï Trechos assoreados ao longo dos cursos d'água e das nascentes. Área com Neossolos 

Fonte: IDEFLOR-Bio (2017). 

Devido aos impactos sofridos, os córregos localizados no interior da Unidade de 
Conservação tiveram suas vazões reduzidas significativamente, ocorrendo até mesmo a 
seca de uma nascente em função da degradação ambiental causada. Os moradores e 
funcionários do local reportaram no levantamento realizado que as nascentes se unem até 
se encontrarem no Igarapé Cariri. 

 Geologia e geomorfologia 

O mapa de Classificação geológica da unidade é apresentado na Figura 16. 
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Figura 16 ï Classificação geológica do Parque Natural Municipal de Castanhal. 

Fonte: Banco de dados de Informações ambientais do IBGE. 

A formação geológica predominante na área do Parque é a Formação Barreira, 
composta de arenitos finos e grosseiros, siltitos e argilitos caulínicos, que pertencem 
período Terciário, tal como ocorre em toda a área do município. Também são encontrados 
pequenos depósitos de sedimentos do período geológico Quaternário constituídos por 
cascalhos, areias e argilas inconsolidadas que ocorrem nas faixas estreitas e descontínuas 
acompanhando os cursos d'água. 

No que se refere à geomorfologia, o município de Castanhal está inserido em um 
dos setores do Planalto Rebaixado Amazônico, onde suas feições geomorfológicas são 
marcadas pela presença de colinas de topos aplainados e moderadamente dissecados, 
além da planície sedimentar do Pleistoceno e do Holoceno (SOUZA, 2012). Também é 
registrada a ocorrência dominante de tabuleiros ou baixo platôs pediplanados em bom 
estado de conservação. As feições planas e de vales são observadas na área do Parque.  

 Pedologia 

A ocorrência de solos dentro da área do Parque Municipal, segundo pesquisa de 
campo do IDEFLOR-Bio (2018), seguiu as classes encontradas no município, ou seja, os 
Argissolos, Neossolos e Gleissolos. No entanto, dentro da área da UC, diferentemente do 
observado no município como um todo, predominam os Neossolos e Gleissolos, compondo 
a maior parte da área, e os Argissolos em menor fração.  

Foi utilizado o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 2018) para 
realizar a descrição e caracterização das feições encontradas. A classificação também foi 
embasada em estudos científicos promovidos por Valente (2001), onde o autor descreveu 
detalhadamente os solos encontrados na cidade de Castanhal. 
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a) Neossolos 

 Os Neossolo Flúvico, são tipicamente solos em fase inicial de evolução, apresentam-
se rasos e ocorrem nas margens dos córregos presentes na área da UC, sob vegetação de 
Floresta Ombrófila Aluvial (Figura 17).  

  

Figura 17 ï Neossolo Flúvico encontrado ao longo das nascentes. 

Fonte: IDEFLOR-Bio (2017). 

b) Gleissolos 

 Os Gleissolo Háplico, são pouco permeáveis, de baixa fertilidade e fortemente 
ácidos, de coloração acinzentada. São desenvolvidos a partir de sedimentos recentes do 
Quaternário, sofrendo forte influência do lençol freático próximo à superfície, ocorrendo em 
§reas de relevo plano acompanhando as margens de cursos dô§gua, tal como ocorre com 
os Neossolos (VALENTE, 2001), como se observa na Figura 18. 

 

  

Figura 18 ï Gleissolo Háplico em nascentes e ao longo dos cursos d'água. 

Fonte: IDEFLOR-BIO (2017). 

Devido à oxidação de ferro na matriz do solo, o mesmo apresenta manchas 
avermelhadas salpicadas em pontos diversos da área, como é mostrado na Figura 19. 
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Figura 19 ï Solos com presença de mosqueados avermelhados no interior da área. 

Fonte: IDEFLOR-BIO (2017). 

c) Argissolos 

Os Argissolo Amarelo Distrófico são encontrados na área da UC nos locais mais 
altos e distantes dos cursos de água, parte frontal do terreno, onde se localiza o prédio da 
SEMADA, na rua conhecida como Passagem do Arame. 

Este solo é caracterizado como solo mineral, textura arenosa/média, profundo, bem 
drenado, varia de fortemente à moderadamente ácido, é pouco estruturado e apresenta 
baixa fertilidade natural, daí seu caráter distrófico. São encontrados também nas áreas 
identificadas com plantio de seringueira e de castanheiras, locais utilizados para plantio de 
hortaliças, que são atividades mantidas pela Secretaria de Agricultura, além da área 
utilizada como campo de vôlei (Figura 20). 

  

Figura 20 ï Argissolos com plantio de seringueiras e castanheiras. 

Fonte: IDEFLOR-BIO (2017). 
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3.5 Aspectos do meio biótico 

 Vegetação 

O primeiro levantamento da vegetação na área do Parque realizado foi no ano de 
2006 para elaboração do projeto Arquitetônico, que no período era chamado de Parque 
Florestal de Castanhal. Foram levantadas as áreas de floresta já antropizadas com 
apresentação de árvores emergentes, área de capoeira, baixão, áreas plantadas, áreas de 
cipoálica e subutilizadas.  

O censo florestal foi efetivado em área de 16 ha (260 x 609 metros), as linhas de 
prospecção foram feitas de 20 em 20 metros, uma da outra com balizamento de 10 em 10 
metros, cada faixa apresentou 1m x 260m, totalizando 31 faixas. Foi inventariado todo 
individuo com 15,92 cm de Diâmetro Altura do Peito (DAP) ou 50 cm de Circunferência 
Altura do Peito (CAP). Também foi feito todo micro zoneamento da área e registrado por 
meio de linhas de cotas do balizamento das linhas de prospecção e para ter uma maior 
visão da área foi registrada por intermédio de fotos digitais. 

Conforme descrito no documento físico, no Diagnóstico Ambiental, a área 
inventariada apresentou uma heterogeneidade, com duas situações bem definidas e de 
riquezas diferenciadas, devido as particularidades individuais. Em uma porção da área 
dispõe de uma região plantada, e outra formada por uma floresta primária nativa, em plena 
transformação e atravessando por impactos causados pela comunidade que circunda a 
área. 

Neste levantamento foram inventariados 3.087 indivíduos com DAP mínimo de 15,92 
cm. Deste número foi verificada a presença de 37 família, Figura 21.  

As famílias que mais se destacaram foram:  

V Lecythidaceae com 620 indivíduos; 

V Mimosaceae com 352 indivíduos; 

V Meliaceae com 194 indivíduos; 

V Fabaceae com 161 indivíduos; 

V Caesalpiniaceae 134 indivíduos. 

As famílias que menos se destacaram apresentando somente um indivíduo foram:  

V Annonaceae; 

V Chrysobalanaceae; 

V Combretaceae; 

V Huminaceae; 

V Mirtaceae. 
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Figura 21 - Inventário florístico do PNMC realizado no ano de 2006. 

Fonte: SEMMA Castanhal 

A equipe de pesquisa do IDEFLOR-Bio (2018) fez a coleta de amostras aleatórias 
de plantas que compunham a vegetação da Unidade de Conservação. A partir deste 
levantamento, foram registradas e identificadas todas as espécies de árvores que 
apresentaram DAP (Diâmetro a Altura do Peito) de dimensões maiores ou iguais à 10 cm. 
Foram realizados registros das espécies coletadas e identificadas em campo. Também foi 
identificado o tipo vegetativo ao qual determinado indivíduo levantado pertencia. Foram 
identificadas no trabalho que constavam 10 espécies caracterizadas como ameaçadas de 
extinção. Dentre estas espécies levantadas, consta o pau-brasil (Paubrasilia echinata), 
árvore originária do Bioma Mata Atlântica trazida ao Parque Municipal de Castanhal. 

O local avaliado encontra-se presente no Centro de Endemismo Belém, sendo 
formada basicamente por um relicto de Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme. A 
definição da tipologia florestal da vegetação do Parque Natural Municipal de Castanhal teve 
como base a classificação do IBGE (2012). Esta classificação descriminou a vegetação 
como uma Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme. Porém, o levantamento realizado pelo 
IDEFLOR-Bio observou a presença de duas fitofisionomias distintas na área, a partir das 
características do solo e do relevo local: 

a) A Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme tendo em sua estrutura espécies de porte 
arbóreas, bastante comuns à tal fitofisionomia, e caracterizadas também por se 
localizarem em regiões de solo argiloso e não sujeitas à inundação; 

b) A Floresta Ombrófila Aluvial localizada em área de solo arenoso, sujeita a 
inundações de características temporais bem definidas e com a presença de 
espécies de árvores, palmeiras e epífitas características desta fisionomia vegetal.  

Também foram observadas áreas mais abertas e de maior penetração de raios 
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solares sob distintos estágios de sucessão da vegetal, além da presença de espécies 
arbóreas de importância comercial, características do Bioma Amazônico (Figura 22). 

 
Figura 22 ï Fitofisionomias do Parque Municipal de Castanhal. 

A: Floresta Ombrófila Aluvial (Mata Ciliar); B: Floresta de Terra Firme; C: Floresta Plantada e D: Área Aberta. 

Fonte: IDEFLOR-BIO (2017). 

 De acordo com o referido levantamento, ao todo foram observadas pouco mais de 
160 espécies de plantas, presentes em diversos tipos de vegetação. Em relação às 
fitofisionomias observadas na área da UC, a Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme foi a 
que apresentou maior diversidade de espécies de plantas (40), correspondendo a 33% de 
todas as espécies observadas. Já na Floresta Ombrófila Aluvial foram identificadas ao todo 
33 espécies (29%). No local de floresta plantada foram registradas 22 espécies (19%) e na 
área caracterizada pela baixa cobertura observou-se 20 espécies (17%) (Figura 23). 

Ainda de acordo com a análise da vegetação, o hábito arbóreo foi o de maior 
dominância, compreendendo metade das espécies identificadas, 48 espécies no total 
(50%). Em seguida, o estrato herbáceo apresentou 19 espécies (20%). Os demais hábitos 
apresentaram similar riqueza de espécies: palmeiras com 10 espécies (10%), epífitas com 
6 espécies (6%), hemiepífitico com 7 espécies (7%), arbusto 4 espécies (4%) e liana 2 
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espécies (2%) (Figura 24). Dentre as espécies levantadas no local, 10 estão presentes em 
alguma lista de espécies ameaçadas de extinção, seja em nível estadual (COEMA, 2007), 
federal (MMA, 2014) ou internacional (IUCN,2017). 

  
Figura 23  ï Porcentagem de espécies por tipo de vegetação. 

Fonte: IDEFLOR-BIO (2017). 

 

Figura 24 -ï Porcentagem de espécies por tipo de vegetação. 

Fonte: IDEFLOR-BIO (2017). 

a) Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme 

O tipo de vegetação denominada Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme é 
composto por árvores relativamente grandes e de elevado porte (Figura 25), com dossel 
emergente possuindo altura elevada (de 30 a 40 metros). Essa vegetação perenifólia se 
caracteriza pela presença de forma abundante de plantas fanerófitas, além de lianas 
lenhosas e epífitas em grande quantidade (VELOSO, 1991). De acordo com a equipe do 
IDEFLOR-Bio (2018), na Unidade de Conservação foi encontrada uma vigorosa 
castanheira, além de espécies de árvores nativas da região amazônica ameaçadas de 
extinção, como a castanha-do-pará (Bertholletia excelsa) e o pau-amarelo (Euxylophora 
paraenses) (Quadro 7). 

17%

19%

35%

29%

% ESPÉCIES POR TIPO DE VEGETAÇÃO

SECUNDÁRIA

PLANTADA

PRIMÁRIA

CILIAR
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Quadro 7 ï Espécies vegetais ameaçadas de extinção de acordo com as 03 (três) listas. 

FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR IUCN MMA COEMA 

Bignoniaceae Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose Ipê-amarelo VU - - 

Fabaceae Vouacapoua americana Aubl. Acapu CR EN - 

Fabaceae Paubrasilia echinata (Lam.) Gagnon. et.al Pau-Brasil EN EN - 

Fabaceae Hymenaea courbaril L. Jatobá LC - - 

Lecythidaceae Bertholletia excelsa Bonpl. Castanha-do-Pará VU VU VU 

Lecythidaceae Lecythis lurida (Miers) S.A.Mori Jarana LC - - 

Meliaceae Swietenia macrophylla King Mogno VU - - 

Myristicaceae Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. Ucuúba/Virola EN VU - 

Olacaceae Minquartia guianensis Aubl. Acariquara NT - - 

Rutaceae Euxylophora paraensis Huber Pau-Amarelo - CR VU 

LEGENDA: IUCN: International Union for Conservation of the Nature, 
LC: Pouco Preocupante; NT: Quase ameaçada; VU: Vulnerável; EN: Em perigo; CR: Criticamente em perigo 

MMA - Ministério do Meio Ambiente - PORTARIA Nº 443 / 2014 
VU: Vulnerável; EN: Em perigo; CR: Criticamente em perigo. VU: Vulnerável. 
COEMA- Conselho Estadual do Meio Ambiente - RESOLUÇÃO nº 54 / 2007 

 

 

Figura 25  ï Vegetação Característica da Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme.  

A e B: pau-amarelo (Exylophora paraenses); C: tachi-vermelho (Tachigali melanocarpa); D: louro-seda (Ocotea 
guianensis). Fonte: IDEFLOR-BIO (2018). 
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b) Floresta Ombrófila Aluvial (Mata Ciliar) 

 A Floresta Ombrófila Aluvial (também conhecida como floresta de várzea) é encontrada 
nas margens dos cursos dô§gua, tendo fisionomia similar com a floresta de terra firme, apesar 
da vegetação possuir uma menor diversidade de plantas, pois poucas espécies manifestam 
artifícios capazes de lidar com o regime sazonal de inundação (MAIA, 2002). No local dessa 
fitofisionomia foi oservada a presença de indivíduos das espécies ucuúba/virola (Virola 
surinamensis), fava-macapuxi (Albizia pedicellaris), faveira (Parkia decussata), anani 
(Symphonia globulifera) parapará (Jacaranda copaia), barbatimão (Pterocarpus officinalis) e 
palmeiras como Buriti (Mauritia flexuosa) e açaí (Euterpe olearace) (Figura 26 ï A, B, C e D) 
(IDEFLOR-Bio, 2018). A ucuúba/virola inclusive encontra-se ameaçada de extinção (Figura 26 
B). 

 

Figura 26  ï Vegetação Característica da Floresta Ombrófila Aluvial. 

A: Hemiepífitas, B: Ucuúba/Virola, C: Várzea, D: Igarapé. Fonte: IDEFLOR-BIO (2018). 
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c) Área Aberta (Capoeira) 

  De acordo com a pesquisa de campo realizada pela equipe do IDEFLOR-Bio (2018), 
a área aberta se encontra nas proximidades da Floresta Ombrófila Densa de terra firme. A 
vegetação deste local é composta principalmente por vegetação secundária/pioneira, com 
predominância espécies das famílias: Poaceae, Cyperaceae, Asteraceae e 
Melastomataceae (Figura 27 ï A, B, C e D). Também são encontradas plântulas de 
espécies oriundas da floresta de terra firme. A vegetação deste local na sua composição 
espécies como embaúba (Cecropia distachya), tapiririca (Tapirira guianensis) e mama-de-
cadela (Zanthoxylum rhoifolium). 

 
Figura 27 ï Vegetação características de áreas abertas. 

A: Melastomataceae (Rhynchanthera serrulata); B: Apocynaceae (Mandevilla hirsuta), C: maria-fecha-porta (Mimosa 

pudica) e Turneraceae (Turnera subulata). D: Vegetação em estágio inicial de regeneração natural (capoeira). 

Fonte: IDEFLOR-BIO (2017). 

d) Floresta Plantada 

  Há uma seção de área coberta por floresta plantada dentro da Unidade de 
Conservação. De acordo com o levantamento do IDEFLOR-Bio (2018), este local é 
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caracterizado por uma quantidade significativa de árvores da região amazônica como freijó 
(Cordia sagotii), cedro (Antrocaryon amazonicum), inga-açu (Inga cinnamomea), cumarú 
(Dipteryx odorata), jatobá (Hymenaea courbaril) e ipê-amerelo (Handroanthus serratifolius), 
além de possuir um castanhal (Figura 28 ï A, B, C e D). Em outra área predominam as 
seringueiras e espécies como o taberebá (Spondias mombin), mogno (Swietenia 
macrophylla) cupuaçu (Theobroma grandiflorum), andiroba (Carapa guianensis), e 
sumauma (Ceiba pentandra) (IDEFLOR-Bio, 2018). 

                        
Figura 28 ï Vegetação da área de floresta plantada. Área de solos argissolos. 

A: Castanhal. B: Seringal. C: Sumaumeria (Ceiba Pentandra). D: Castanhal e outras espécies arbóreas da Amazônia. 
Fonte: IDEFLOR-BIO (2018). 

 Fauna 

a) Mastofauna 

  Os métodos de levantamento utilizados pela equipe do IDEFLOR-Bio (2018) foram 
baseados na realização de um censo para mapeamento das espécies e na utilização da 
técnica de busca ativa por espécies. A busca ativa foi feita a partir do uso de equipamentos 
como trena, GPS e câmera fotográfica. O local foi separado em duas áreas para buscas 
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(Quadro 8 e Figura 29). 

Quadro 8 - Coordenadas geográficas dos pontos em cada quadrante. 

PONTO COORDENADAS GEOGRÁFICAS 

P1 01Á18'17,8ôôS e 47Ü55'15,12'' W 

P2 01°18'14.2'' S e 47º55'13.5'' W 

 
Figura 29 ï Localização da área, indicando os pontos de amostragem. 

Fonte: Banco de dados de Informações ambientais do IBGE. 

  Foi reportado que a circulação de pessoas pode ter sido um fator de impacto sobre 
a quantidade de dados sobre a mastofauna, sendo sua observação materializada pelo 
avistamento de pegadas (Figura 30 A e B). A pegada registrada foi identificada como 
pertencente a uma paca (Cuniculus paca) e o animal avistado foi uma mucura (Didelphis 
marsupialis). 

 
Figura 30 ï A e B - Registros de espécie de mamíferos. 

A ï Pegadas de paca (Cuniculus paca); B ï Espécie de gambá / mucura (Didelphis marsupialis).  

Fonte: IDEFLOR-BIO (2018). 
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b) Herpetofauna 

  A metodologia utilizada pela equipe do IDEFLOR-Bio (2018) foi baseada na técnica 
de uso de armadilhas tipo Pitfall (Figura 31 A e B) para coleta/soltura de anuros e serpentes. 
Neste levantamento, foram usados quatro baldes com 20 litros de capacidade, tendo 
direcionado a si uma tela preta para condução dos animais. 

 

Figura 31 ï A e B: Armadilhas tipo Pitfall no setor 1 e setor 2. 

Fonte: IDEFLOR-BIO (2018). 

  As armadilhas foram alocadas em locais de maior conservação ambiental nas 
proximidades de curso de água. Além da inspeção das armadilhas, também era realizada 
uma vistoria local na busca por possíveis animais. Informações obtidas de moradores e da 
população local pela equipe de IDEFLOR- Bio apontam para a ocorrência de aves e cobras 
como surucucus e jiboias.  

  A partir do levantamento foi observada a presença de dois indivíduos da espécie 
Erythrolamprus taeniogaster, embora um tenha sido encontrado morto. Esta espécie 
geralmente é observada nas proximidades de cursos hídricos e não sendo peçonhentas 
(Figura 32 ï A, B e C). 

 
Figura 32 ï A, B e C ï Espécime juvenil de serpente, não identificada, encontrada na armadilha e Espécie 

Erythrolamprus taeniogaster encontrada morta na beira do córrego. 

Fonte: IDEFLOR-BIO (2018). 

No levantamento também foram observados dois indivíduos anfíbios da espécie 

A B 
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Adenomera andreae, popularmente chamadas de rã (Figura 33). Estes animais geralmente 

alimentam-se de insetos e sua reprodução geralmente ocorre na época de chuvas. 

 

Figura 33 ï Rã da espécie Adenomera andreae, capturadas na armadilha. 

Fonte: IDEFLOR-BIO (2018). 

3.6 Infraestrutura no interior do Parque 

O local da Unidade de Conservação possui algumas estruturas em seu interior, que 

foram e são utilizados por órgãos municipais. A área possuí delimitação física em alguns 

trechos, por meio de um muro de alvenaria que se encontra com necessidade de reforma 

e manutenção em alguns trechos. A altura varia ao longo do limite; alguns trechos estão 

sem reboco e com os pilares aparentes, e outros com reboco sem acabamento. As figuras 

apresentadas a seguir apresentam a situação geral da área em agosto de 2021, obtidas 

pela equipe da Floram. 

 

Figura 34 ï Detalhes do interior e da pavimentação da área estudada. 

Fonte: Floram, 2021. 
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Figura 35 ï Detalhes do interior e da pavimentação da área estudada. 

Fonte: Floram, 2021. 

No interior do local há um prédio administrativo, no qual funcionava a SEMADA/PMC, 

um barracão utilizado como depósito e um outro depósito de materiais, como pode ser visto 

nas figuras a seguir. O local também possuía uma estufa de sementes e uma área de plantio 

(Figura 36 a Figura 41).  

   
Figura 36 ï Antigo prédio administrativo da SEMADA/PMC. 

Fonte: Floram, 2021. 
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Figura 37 ï Antigo prédio administrativo da SEMADA/PMC e barracão. 

Fonte: Floram, 2021. 

 

Figura 38 ï Estufa de mudas. 

Fonte: Floram, 2021. 
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Figura 39 ï Área de plantio e pátio com equipamento. 

Fonte: Floram, 2021. 

 

Figura 40 ï Pátio de mudas.  

Fonte: Floram, 2021. 
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Figura 41 ï Vista aérea do local. 

Fonte: Floram, 2021. 

 

Figura 42 ï Vista aérea do parque. 

Fonte: Floram, 2021. 

3.7 Aspectos Socioeconômicos do entorno da unidade de conservação 

As características populacionais no entorno da unidade de conservação foram 

levantadas por pesquisas de campo realizada pela IDEFLOR-Bio (2017), com objetivo de 

realizar resumo dos estudos para criação legal do Parque Natural Municipal em Castanhal.  

 População do entorno 

Foram identificadas 118 edificações nas confrontações com a área da UC, segundo 

contagem realizada no Google e in loco (IDEFLOR-Bio, 2017). Estimou-se também que na 






































































































































































